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N O I T E S
Fizsram-me um necrológio, os. 

po.ctas amigos. A lembrança fo i! 
gentil, mas acho que houve 
pouco de pressa. Calma, ó jo’ 
bardos; o Braga anda calmo e 

i te como um boi, e ainda tem muito 
que mugir. Mugirei talvez em vos-■
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sos enterros, trietemehte. Enquanto
isso vou labutando durante o dia, 
volto para casa suado e exausto1 
porém repouso me*a hora depois de | 
uma chuveirada, janto com diecrt-, 
ção e lá me vou aos butecos.

Os quais estão brilhantes. Temos I 
Charles Trenet no “Night and Day” , j 
no final de um “show”  horroroso i 
sôbre Paris, que dá vontade da pen
te nunca mais ir a Pgris. Mas Tre
net canta tão bem que a gente se 
reconcilia com a boa França e a 
certa altura dá uma vontade de fa
zer a marcha para leste num Ban
deirante da Panair e ficar batendo 
calçada nelos boulevards — evitan
do. é claro, as e-rquinas mal fre
quentadas, como par exemplo a da I 
avenida Mmtâigne com a rua Cie- | 
ment Marot.

No “Eeguin”  há uma italiana que 
vale muito a pena ouvir, e cujo 
nome se perde na minha memória 
entre nuvens de uisnue, há tam
bém três acrobatas e continua a ha
ver. o one é uma felicidade para 
nossos olhes e ouvidos, a morena 
Berta Cardooa. ma^ra e linda. No 
Plaza Copacabana não s*i o que há 
no momento, mas a “boite» ’ é deci
didamente jeitosa. O velho "Vo- 
^ue”  está romântico; norso Caymi 
as°ob:a oara chamar o vento fe 
can*a melhor do aue nunca, a idade 
o fêz mais discreto, mais sábio e 
ma:s suave) e a pequena Angela 

j A/Taria comera a crescer quando co
mera a cantar, e resulta muito 
erande; posto quando ela se afa~tn 
do microfone Para abrir mais a voz. 
e do leito infantil dé aPrade^er as 
nalmas. No “Monte Cario”  Silveira 
Sarrmair) cont!nua com o loneo su
cesso de “O terceiro homem”  mas 
se prenara ner-a lançar “Um ameri- 
caro no Recife” , com Nancy Wan- 
derlev no tneio: eu vou só para ou
vir Nancv falar feito pernambucana 

j com a língua pesada. ê gemal.

O ^asapianca’ ’ está dando o 
"rande: Carlos Machado teve a co 
rafem de levar para o “show”  um 
dos maiores artistas de todos os 
tomrns em linsua c0rtuguêsa, oue 
ê João Villaret. Não se esnantem 
ouando Pie aparecer, todo maneiro- 
so e gordalhufo: íle  abre a bôea 
move as mãos e vos domina, vos 
empolga, vira touro, labrego, des
tino, demônio, tudo. E’ um grande 
artista, cuja presença dá uma alta 
dignidade ao mundo frtvolo das 
“boites” . Haveria multo o que di
zer dêsse "show" a comecar pela 
decoração nova de Maria Celina St- 
mon. anotando o progresso dêsse 
bailarino Maurieio Lovoia (princi
palmente no quadro de Macau', e 
o encanto de arttrtas como Mary 
Gonçalves e Silvia Fernanda, mas 
fiquei siderado fot com Marilia de 
Dirceu. Declaro com a responsabi
lidade de quem ’•■■rcoirreu atenta
mente todos os Estados e várioí 
Territórios desta longa Federação e 
nunca na estrada no mato, na mon
tanha deixou de se voltar na rua 
quando pressentiu algo de belo: de
claro para todos os fins, e sem fi
nalidade nenhuma, que jamats hou
ve mulher morena no Brasil tão lin
da quanto Norma Tamar: tôda ves
tida de branco, os cabelos soltos 
essa Marllla dá vontade da gente 
•~r poeta prêso, demitido desgraça
do, condenado, degredado para a 
Costa d'Afrlca desde que isso pu
desse comovê-la.

Mas dizem que as mulheres são 
muito falsas. Recolho-me à traneira 
onde habito, faço minhas abluções e 
orações e entro na última “boite” ,
que é sonho, mats barata, às vêzes 
melhor. ,  _  / _  _
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